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;1 VORNÁDÁ! 
Io do da rnizeria, que se alas•- < Dizcm-nos mais que o sor. 
tia pelo paiz. A população emi- ministro da fazenda se tem recu-
gra para a America do Sul e pa- sado a t?ar os esclarecimentos 

;Zão ha duvida que o go• ra as nossas colonias da Africa; que lhe terra sido- pedidos, ten-
verno se empenha pela prospert- c a causa efficiente creste aban- dentes unicamente a evitar i1u-
dade do paiz. ;tono do terreno natal, é, in- vidas ou dispi,mes depois cia 

Questõés coloniaes, que muito qucstionavelniente, a pobreza do abertura tias propostas. 
nos interessam, mórm°rate o es- paiz, a falta de pão, e, neste . G ministro da fazenda, 
tacto de agitação na India; pen- caso, o r;overno, para conter o procedendo por forma Ião estra-
denoas interuacionaes e dìplo- povo chie quer fugir, abandonan- nha, prejudica es interesses do 
maticas, como a que tivemos. e do a patria, que lhe não dá sus- thesouro e (Já vulto ás suçpeitas 
temos ainda era; pé com a Italia; tento, prepara-lhe uma fornada lastimosas, que, cremos infunda-
tratados de. cominercio, que ia- para lhe satisfazer ás suas aspi- lamente, já circulam no publi-
ctlitarn a exportação dos nossos rações, co. > 

vinhos; a rehabilitação do nosso 0 advento elo novo regula- Estas pr=lavras foram iituito 
credito, flue anda arrastado pe- mento da lei do sello já vae fa- comrnentadas em alguns eonei-
Ias ruas da amargura, sem que zendo corutas ao desfallecido liabufos politico-financeiros, on-
ebemos quem, lá lára, Ge de cooldl)ninte, porque se annuu- lie se dizia que a causa era o 

nós um víntem cora caução ou cia uma nova carga de vexaLo- Sr. Bomny querer escim,cimen-
sem ella; o estado critico das rias exigencias, que levam coiro tos especiaes para elle e o 
nanças; gover-os exageros das e cabello; mas descance o povo, no não Ih'os querer dar, 

explorações cambiaes, tudo isto porque, em compensação, vae Um dos sergios, o n.° í ou o 
fica reparado e levado a bom ca- entrar no forno uma nova (orna- n.° 2, & se echa desses boatos 
miaho pelas ultimos exfurços do da de pares do reino! e, desmentindo as palavras do 
governo, em. preparar uma... E &scance o povo que não jornal do sr. 13urnay, disse que 
.nova fornada de pares do rei- vap ter novos legisladores vila- Ale ano quo toca ao novo em-
no!! lírios tirados de entre, os ho- prestirno, ião de sobejo conheci-

Crédite posíerd 1 1 mens•"maís distíncios do paiz, dos. 
Sabe-se, por&n, que eflecU 

vamenle o governo tem (lado es-
clvecóneutos e umirucções es-
peciaos a certas casas,—negando. 
se a (l•il-ss a outras. 

(Do . Pmz 

Intrigas de bastidores, prcur-
nhas de uma polilica reles e de 
opereta, é isso o que pende a al-
tenção de governo, a quem o 
estado Iriâman!e do paiz ini 
pira menos cuidado, muito me-
nos, do pula as csmc mnmas dos 
seus amigos pessoaes e políticos, 
que, pelas suas medíocres qua-
lidades como homens publicos. 
querem, á viva força, envergar 
as fardas de grandes do reinoi 

tais, em resumo, todo o Ira-
gralho do governo n'cstas ulti-
mas semanas; e lodos os roais 

palpitantes negocias, que inte-
ressam ao paiz; esses então cor-
rem ã. revelia com o ratais vivo 

penar da nação. 
Mais pares do reino, e eis a 

resolução dos grandes prol,le- 
azas em que o paiz tem lixada 
toda a sua alteração; mais pa-
res do reino, e eis vencidas to• 
das as d!Pãculdades coloniacs. 
diplomaticas, financeiras o cco-

nomicas! 
E mais pares do reino para 

que?! 
0 governo não pode viver 

com a camara alta, tal como el-
la se acha organisada2 l) gover-
no não tem ali uma maioria 
absoluta, enorme, esmagadora? 
Pua que estão a gastar os pou-
cos dias ele vida, que lhe res-
tam, em siite curas e em ques-
tões de lana caprina:' 

pelo visto o governo empe-
nha-se em esfoliar o contribuin-
te, compromeiter o credito, ex-
haurir o thesooro, accucnmul ir 
emprestimos, abandonando a ad-
ministração dos negocios pubfi-
cos, mas dando-nos como recom-
pensa de toda esta derrocada 
uma nova fornada de pares elo 
reino ;tara gaudio dos papalvos 
e eni.husiasmo dos amigos, 

pelo seu saber, pelos seus servi-
ços á patria, pelos mus notaveis 
conhecimentos em qualquer dos 
ramos da se mws, pelos seus eu 
tudos. ora pelos seus tl•abÚnoS era; 
qualquer dos capítulos da go-
vernação publica, pela sua no-
tavcl austeridade, pelo seu sabic, 
e prudente concelho. 

Pião d'esses só por milagre 
ira algum. 
0 sr. João rranco quer gente 

qn0 o não assembr('. 

Para bitola de austeridade e d., 
pud idade será escoihrdi o v. 
On`gÉIA Navarro c para diapa-
são de sabedoria, estudos e im 
balhns nos differenies ramos da 
ridnÁuisL,ão publica será esco-
lhido o sc conselheiro José A'o-
v aos. 

\ão ha duvida que o governo 
se empenha pela prospeH&mb 
do parai .. . 

O EMPRESTIMO 

Ui. 

quv quem fará o em-
prestirno será atinai quere logo 
cie começo se apontou:—a Firma 
Lima Maycr e C?, ele que é 
caiveiro o sr. hlrntz.e. 

Mais corro que que a casa, 
que tens • enriquecido collossal-
mente á sombra do Sr. IYinlze, 
não apparecerá - oflicialruente, 
t.,as á sombra do syndicato do. 
sr. conde de Burnay, da Ibrges 
et Chaiaiers. 
o rnonte-pio participou hon- 

tem ao governo que não concor-
ria. 
ú sr. linrnay continua, se-

gundo se, diz, a manobrar para 
fazer a operaOio, rlu@ o seu jor-
na{ tanto teilt combatido; 
Homem o mesmo jornal pu-

blicava sobre o assumpto uma 

A Uúva fornada vem sé a pro• ; lueal'Qni que se dizia~; 

os. U~'4 pares do o•s•a_ 

Falla-se lia muito em que se-
rãc fcieos Talares do reino varies 
conspicrios personagens da Poli-
tira podagueza, tornados tão 
,,Ympathicos ao rei, gnwdo anti-
gwhicos á mulirdão. 

Dizia-se que, entre outros. se-
ria nomeado o Sr. Ernv,iio Na-
varro, que todos nós couheceaws 
por haver contribuido para o 
descredito das inst.iluições, erra 
vrr'iude tia sn'i moral vesga, sup-
põem d, ver serviço, 
A noticia d•esto gentio bodo 

nacional de recompensas p%irece 
confirmar-se. 
0 epopular, d'honlem publi-

ca, era proneur, a scgninte lista 

ele nomes, na qual ha de tudo, 
desde o valido até ao galopim: 

Litiz de Soveral. c 
A. A. d Campos Nenriqucs. 
Conde de Arnoso. 
Emygdm Navarro. 
General Queiroz. 
Jayme da Cosia pinto. 
.'xi•ellar ,Machado. 
Coronel I3ara<;ho. 
l+iguMa Nbscapontues. 
José d'Azevedo C,isicilo Br an-

cu. 
Conde de A vila. 
C,)nde de Valenças. 
Ferreira dMi-núcla. 
Neves Ferreira. 
Antonio Ennes. 
J(,sé de. 31ovaes. 
poiycarpo Anjos. 
iÁ TP tilui) S('anr3 0. 

Conde de Castro e Sola. 
General Vasco Guedes. 
General Coelho de Campos. 
t1li Atro da guerra. 
Monsenhor Santos Viegas. 
Ur. pereira Leite. 
Rodrigo pequito. 
Como se vê, não se trata pre-

cisameritt de pares do reino,mas 
do rei, o que e differente. 

0 • primeiro de Janeiro do 
porto, Já se refere ao facto n'es-
tes termos: 

, IT positivo. Por' maior que 

seja a igriorniniosa loucura, por 
maior que pareça a instiltante 
provocação ao paiz e aos parti-
dos, o facto ha- ele consummar-
se. Neste morgadio explorado 
pelos sete hornens que nos go-
vernani á sombra da amisade da 
corta e do quieto assombro do 
povo, nada ha que surprehenrla. 
0 -overno quer chie errei lhe 
dê urna nova jornenla de pares. 
Não todos os que faliam para 
preencher o numero cias vagas 
qu3 ha na camara alta: mas 
sim, uns poucos de qoe enes 
carecem para servir as vaidades 
duns e satf Amer promeurmentos 
e compromissos. , r 

compoi 

CONDE DE CASTRO 

Veio slirpr•chender-nos dolo-
rosaurenle a nolicin da morte M, 
nosso gnerid„ anugo e presti-
gioso correã ionarin. 

A enverg atura inoral e aQ 
qualidades Vilma do illustre 
morto já ha muito que haviam 
radicado no nosso ií,tim0 uma 

gramIu admiração e uma pro-
fupr,!a estima► pela sua respeita-
vel individualidade. 

P, sua provada e leal amiza-
de captar aui. nos a alais sincera 
dedicação. -

llas se do ponto de vista pri-
vado, passarmos a encarar o ho-
mem publico e quizer-mos refe- 
i•ir traços ( a Sua (Ii5trricia 

personalidade recolheremos o 
testemunho insnFpeiiu de o  
adversario— « 0 l?cario Illusira. 
do=, de Lisboa• que, estampan-
d(, na sua pl'IrnelfJl pagina o 

retrato do sr. Conde de Castro 
(fiz: 

l+,' hoje que se efieetua o fu-
neral deste illimire titular, cima 
morte Ião sentida lem sido, De-
ve ser uma Int(7oneicle e signifi-

cativa rnánifeslaçáo do respeito 

e saudade, porque o sr. conde 
de Castro impunha-se á sympa-
ihia e á estima de quantos ti-
nham a ventura de o conhecer. 
Physionomia aberta e franca re-- , 
velava á primeirá vista os subi- : 
dos quilates do seu Gnissimo es-
pirito e ampla os mais subidos 
quilates da sua alma, 

João Antonio Gomes de Cas-
tro, 2.° Cor;de de Castro, nas-
ceu em 183li. Voram seus paes 
José Antonio Gomes de Castro, 
primeiro visconde e primeiro 
Conde de Castro, par do Reino, 
ministro de Estado lionorario, 
vive-- presidente da camara dos 
pares e D. Macia blaxima da 
Custa Carvalho Gornes de Css-
tro,Iambos lá fallecidos. 

+i,ducado no seio duma famí-
lia onde as Tradições da honra-
dez erauri um credo, o Sr, conde 

lie Castro fortaleceu o espirito 
com os exemplos recebidos e 
preparou-se lambem pelo traba-
lho pare as lucras de ledes os 
cilas, Achou um nome'já feito 
e respeitado. Seu pae era urra 
dos homens mais notaveis e con-
siderado dlme paiz; mas mes-
mo que tivesse herdado um no-
me oliscuro ter-se-ia levantado 
do mesmo modo, porque Gomes 
de Gastro juntava ao talento 0 
ao estudo profundo, uma lona-
cidade de vontade porco vulgar. 
Ac;,bando a sua formatura em 
Coimf,r'a em 1852 for no anno 
seguinte nomeado ouvidor do 
cunsClh,, de Estado e, mais tarde 
secretario supplí nte, do mesmo 
n•ibunal. Cre i-Ao o Snpremo'1'ri-
burrii Ad►nincstrati•.o, for uorne-
ado vogal supplente, cargo que 
ainda exerci:+. Aproveitando a 
inirn(.nsa influe!wia que, tanto 
elie, conto Sua famrha Anhanl 
em l;spozende, fez-se eleger 
deputado por esse circulo em 

l(-gisialilras, sendo a ulti-
ma etpi 1879, por rnorit'. de seu 
papw falleAdo epi outubro de 
1878 succcclea Ihe no panato 
►oniar„lo assenio na camara al-
ta era: juWw de 1879. Como 
orador parlautentar, mais de 
unira vez teve oecasiáu, rias (luas 
cessas do parlaniento, de revelar 
o seu talento e a sua aptidão pa-
ra as lucras da palavra. Exposi-
ção facil - e correcta, ponde cie 
parte os rendillailos da rhetori-
e.a fazia-se ouvir, com agrado, 
por amigos r adversarios, con-
quistando o respeito lie todos 
pela urbanidade da plinue e 
pela dignidade das intenções. As 
questctes de fazenda e de admi-
nisiração eram a sua especiali-
dade, 

Filiado no partido progres-
sisla, era muito querido e res-
peitado pelos :;eus correlígiona- 
rios, flue sempre tiveram enecjo 
de recc,nhecer a Ildalguia do seu 
caracter > a gI'arNle'!.3 (Ia sua de-
dicação e o valor dos seus ser-
viços. 0 sr, conde de Castro fa-
zia parte ela comniiss ão executi-
va do partido. lira' Lambem 
membro do conselho fiscal da 
Companhia dé Credito Predial 
poriuguez. n 

0 elretilo de Esp onde, por 
i onde o obstre morto foi um) 
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tmmensos e v,ilto,o, ser v. ,os, e 

vezes eleito &putado, deve-lhe 

perdeu assim n seu mais dedica- 0 nverno queria dar o lotar 
do e poderoso amigo. de ajrndartte do procurador Ga 

Fazendo nossa; as palavras ct)Wa ao Sr. Eduardo Senurado, 
d II•• ('••I • • • ,). aclual govrrnador viril, e o d• 

gaaestão icntirineada 

homenagem prestada ao not lis 
(,osta. 

simo extinclo repassados dai 0 sr. S+ • nradn, pnl'érn, pie 

ripais sentida conr;alrneia, (l'aqui Erre o ti,ll)uii:ii dc contas á pro-
euradoria ria eoróa e alo está o 

endereçamos á f<imilia do nosso •_1 no sem saber o que fazer. 
bom amigo e preclaro correiigio Srtiundn parrce, a solução 
4n ario os cumprimentos de pro W1,sla qur•slão c urna das que 

fundo peçame• t••m dado unais que fazer ao -o-

•t ve r n o. 

SCIENCIAS Li` LETTRAS ,  
• G 241 

(Fragmento) 

Vaga no ceu a lua immaculada 
Chorando, com a face desbotada 

Cheia de luto e dor, 
Como doce creança a quem roubaram 
As ;Ilusões suaves que emballaram 

Um sonho bom d'amor. 

As limpidas estrellas deslumbrantes 
Abraçam-n'a n'um cerco de diamantes, 

N um circulo gentil. 
Como um bando de netos. innocente, 
Affagando o cabcllo alvinitente 

I)a triste avó senil. 

A vastidão do ceia'Àndefinivel, 
Immersa n'ama paz incomprchensivcl, 

Numa tristeza azul, 
Lembrava, assim tão muda e tão formosa, 
Um fragmento dessa alma grandiosa 

Que foi do rei de Thul! 

Dormiam as Ophelias adoradas 
Na so;dão das alcovas perfumadas, 

N'um lethargo subtil, 
Como alvoradas puras dormitando. 
No seio bom d'um nevoeiro brando 

N'uina manhã d'Abril! 

D. Joio de Castro. 

a►sua-.•---•— 

TRÌJT'E 

A vida é curta e o soflrimento intenso, 
No mar immensr só de angustia e dôr. 
O peito geme, o coração é triste, 
Ninguem resiste sem á luz do amor. 

Em vão procuro para o roeu martyrio 
Visão, delirio que mitigue a dôr, 
E meu porvir eu sempre vejo escuro, 
Em vão procuro... *nada diz amor! 

E, já sem vivo a minha esp'rança bclla, 
Cadente estrella que se vae findar. 
No mundo, triste, vagarei sem tino 
Plr`onde o destino me quizer levar. 

Coelho de Carvalho 

Das tábuas virginaes do teu caixão estreito 
Saudoso eu formarei uma guitarra ardente 
Quando a morte vier, impetuosamente, 
Cruzar as tuas mãos no delicado peito. 

Depois, eburnea flor, assim como o avarento, 
Que sonha em convulsões o fulgido thesoiro, 
Solemne hei-de cortar os teus cabellos doiro, 
E d,elles formarei as cordas do instrumento! 

.• isto o que eu farei! Depois, oh minha esplranca, 
Da lua virginal ao mystico fulgor, 
A° beira do sepulchro ouvir-me-has, creança,. 
Cantando na guitarra uma canção d'amor!• 

Eugenio rue Castro 

DIX A DIA` 

Fazem annos: 
Dia 8—a sr.a D. Ju!ia Elvíra 

Lima. 
Dia g a sr. 11 D. Maria Leo-

pold;na Franqueira e os srs. 
Amaro Furtado d'Antas,dr. João 
José de Souza Christino e J. A. 
d'Affonseca Franco. 

--I- : e por uliirrw,sendo dopo;itarin ex-
Regressou da Apulia á sua ca- 1 clusivo da companhia dos tabaco;, 

sã de S. Vicente de Areias,o sr. 
padre Domingos José de Souza, 
abastado proprietario e capitalis-
ta. 

Passaram o dia de terca-feira 
na palia da Apulia os srs. José 
Casimiro Alves INIonteiro, Fran-
cisco do Rosario Real, José Cruz 
e Manuel José de Souza e esposa. 

1 
Regressou de Espinho com sua 

familia. na quinta-feira ultima, o 
sr. dr. Fernandes Braga, inte-
gerrimo juiz de direito d-esta co-
marca. 

Retirou para Villa do Conde e 
segue depois para Alcacer do Si[ 
o nosso conterraneo sr. dr. José 
Correia Carneiro. 

Continua experimentando me-
lhoras o nosso amigo snr. dr. 
Duarte Paulino, digno subdele-
gado ele saude. 

Recolheu esta villa. vindo de 
Espinho, na segunda feira ultima, 
o nosso caro amigo e collega de 
redacção Sr. Antonio d'Azevedo. 

-T-Parte  hoje para a praia da 
Apulia, ccm sua familia. a sr.a 
D. Emitia C. Velloso de Lucena. 

rketgrcu do- Espinho par esto 
vtlla na p,-nultitna sexta-feira a 
sr.•' D. Arrelia Braz. 

passou o negocio. 
Foi lambem agente de varios ban-

cos e casas bancaria;. 
No cemiterio furam-lhe presta-

das as horas futlebres por uma 
força de alferes. 
0 exornai+ era sogro do nosso 

estimado patricio Sr. dr. José Bel-
leza da Cosa d'Almeida Ferraz, di-
gno cirurgião -ajudante de infanteria 
n.° 20, a quem t)or este motivo 
trazemos os nossos cumprimentos 
de i ezame. 
beminario ale Naoto AM-

tonto e %. Litiz Gonzaga 
—Becebem:ps o relatorio relativo 
ao anuo lectivo r1e 1895 a 1896, 
deste bent!iwrito instituto de en-
sino religioso, com atra séde em 
Braga. 
0 zeminario de St." Antonio, es-

tá prestando assignalad-,s benefr• 
cios á causa catholica,c+,ntribiiindo 
para a h ibilitaç;{o e arde nado do 
tantos e Cautos cierigos, que, se 
nlo fura aquelle abriwo. nunca po-
deriam vir a servir a religião t; a 
patria, com a luz da sua intivIli-
gencia e com o exeurplu da, su:ls 
virtudes aciysuladas na mais santa 
educação, 

Para que se faia ideia da justiça 
das nossas palavras basta indicar o 
n. a de collegiaes que sustentou no 
ati no findo. a saber: pensionist z- s 
48, semi•pensionist;+s 25, grato:-
tus 30. 

>\ .5 CXames l'll+dnS pf!w'.ar,rll o 
ar,ro9• alucino-, obtendo 117 ap-
isrnvaçü.;s e 19 distirlcções, sendo, 

1 0 finado, que tornou as armas i Collegio de S. 4o50—Es-
aos 16 annos, fazendo parte das . te acreditado estatrelecimeuto de 
legiões combatentes do cerco d, l instrucção, sita, na rica de Luiz 
parto, foi condecorado com as ine- " Jai:on);' n.°, 39, 41, 43. 47 e 
dalhas da T pire Espada edas cam- 49, rui Vlat,ou dn t.a;teltu, rnvi-
panhas da liberdade, algarismo n.° 1 ou- nos uma lista dus alurnnw, ao-
?• ; provados no anuo laztiv'o Cie 1895 

Posteriormente foi ompreg rifo na a 1896. 
repartição díslrietil. e mais tarda Dá-nos conta de 9,( approvações 
veio para esta valia como comia+s- e apenas 6 addiameutos. 
cario dos clavicularios dois tabat:os, Tão famosa estatistica é o me. 

lhor reclame sara v referido c ol-
legio. 

Corpo docente dos mais aucto-
risados ébem digno da attenção 
de todos os chefes de familia. 
dilizes de paz—No pre•eri-

to, asno o ju izo de paz sotfren 
ri'esta comarca a seguinte modifr-
:ação: 
Campo—Juíz, Antonio Alves da 

Casta Duarte; 1.° substituto, Theo• 
tonio Dai,rte Piolieir'o; 2.° substi-
tnto, D,min1ns J. de Carvalho. 

Faria—Juiz, Domrng,s da C,>sta 
e Silva; 1.° Zubsti+.uto, lfan,'el J. 
Lopes de Nlirar-da; 2.° substituto, 
Aritowo J,-sé das Eiras. 

Goios—iniz, Dorr.:ngos da F. 
llartiw; 1.° substituto, Antonio 
José da Oliveira: 2.° substituto: 
lfan+u>1 José Ales. 

Vllla t;uva—Juiz, Manoel Pereíra 
AdAino Gajo de Alìranda; 1.° su-
bstituto, Jlanoel J:;,é Fernandes 
R+beir+•; 2.° snbstituw, Joaquim 
Gumes de C)rvailio. 

s'osse —Já tomou posse do 
olrrì•+dvescrivão é tabeL'ião da ' 
com:lrca da Povoa de Lanhoso o 
n,,sso cont+•rraaeu Sr. F•ancisco 
cie S,usa C:n•avana, uliimatuente 
despachado para agw41e !ol;ar, i 

passada quinta-feira t3tn• 
bera for curlf,'Cld;ì p, sse do rogar 3 
de escrivão e ta!rellião do 3.° olïï- ` 
cio ao nosso pNtricin sr. Antonio i 
P. Esteves, recentemente transfe-
rido d+! • u,+l emprego na comarca 
d•• !• malgrão, 

A + Xet,11ent!' T,111a 1 ;1rce.11!'ns, 
,'o!nposh mota de 
1nr+ níu Eteses, fui, por e>se tn++-

O nosso sympathico patricio e a pena, 9 as re prova ões. , I 1 ç ht',+, a casa do pae rlu agia+:iadn, 
amigo. sr. ribe• Fiuza, que ha q 1 j rr, n•;itt da mesmo _ rira,- cucar ul 9 Est+: estaheti cin)entll; u• i nas; 
mezes.t11-11 a ' partido "para 'õ es- vive ~tia e•mou ase donativo?, re 1 
tranactro, a tratar da sua saude i •) . { , -ç de  belfos trechos ale musica e 5 cumnncnda-s( 1 ui,-, à u'ott,i. ã•+ apre•, orar as : r;a- frli+:.i;a;õea. 
depois dc ter consultado algumas todos os favorc,idos cia fortuna. 
suminidades rn_dieas dos princi.- E' digno tios iimores louvores 
pites centros scientiiicos e tendo n b,.netnei ito fuidad•,r e priori;sal 
seguido a therapeutica que lhe sustentacnto do pegt.rrro semrn>+-
for prescrita por notaveis espeter,ugrandetimt uris v t, 
cialistas. regressou a esta v;L'a, u mais uccidido zelo, os mais anu-
onde, decerte+, com os saluberri- I , aao• esforços e os ,cais prnn;os 
mos ares do seu torrão natal e sacrificins, e por isso apoutarnus 
no repouso dos tratamentos vio- ao puhht o nunite dn 1)enernerittl 
lento., a que se submetteu. ha-
de colher os benéficos effeitos 
que todos os seus numerosos 
amigos lhe desejam do coração. 
Com as nossas boas vindas, os 

votos reais sinceros pelas suas 
sens;vcis melhoras. 

Partiu para Braga, na ultirr)a 
quinta-feira, o nosso patrício sr. 
Augusto J. da. Cunha. svinoathico 
alumio do curso theolobico do 
s•minario cí;ocesano. 

Esteve em Villa Nora de Fa-
malicão o nosso bom ,,tnigo e 
querido companheiro de redac-
ção sr. Domingos de Figueiredo. 

Chegou a esta vilia, com sua 
familia, o sr. major Bento M. 
U' oncalves Roma, digno com-
mandante do z.° batalhão d`in-
fanter;a 2o. 

+ 
No passado domingo foi a Fa-

malicão de visita a sua estreme • 
tida mãe, a exm.a sr.a D. Aiaria 
do Carmo Ferraz, que se acha 
n1 sua quinta da Eira, e_que es-
teve i.ncommodada. achando-se 
felizmente já restabelecida, o 
nosso bom amigo e distincto cli-
nico Sr. dr. Antonio Ferraz. 

PELA SEMANA 
lFalieciºnento—Pelas 7 ho-

ras da segunda-feira passaria finou-
s?, n'esta villa, o Sr. José Joaquim 
da Stiva Rocha, que contava 80 a n-
aos d'edade. 

pada: J• ,aqui+n Fernandes Lopes, 
por quem p, ofessamus muita es-
iitt,a c svnipat li ia. 

1s•oii.Ição alas E;nnJ,,•e 
-agros no Colutilitereio—D -
vu ter-se i>- unido hontem a assem-
bléia geral desta ,zyropalhica a-s so-
ciaçlo. E não havendo n.° legal, 
fica para a t,roxima 2.a feira. 

Jtº'sz are direiíto—Rt•assn• 
miu as funcções dt jtllz de direito 
d"esta comarca o Sr. (Ir. Antonio 
Auuustij Fernandes -Braga, intelli-
gente, i lastrado e integro rl)anis-
tratl,t. 

Durante a z sua atpzencia, mais 
urna vez sopezou a vara da justiça, 
nesta comarca, o nosso illuslre pa-
tricio sr. dr. José Barroso P. de 
Matios, que por tantas vezes tem 
exercida tão elevado cargo e sem. 
pre com a ;, uperier eompeteneia e 
recto caracter que todos lhe reco-
nhecem. 

Nova associação —Inaugu 
ra-se hoje, no pre•io n.° 13 do 
largo de José Novaes, a Associa-
ção dos artistas e escreventes do 
furte. premio lu,-, se prol,õc de-
fender os interesses destas elas-
sèS. 
A série da nova 

exposta ao publico 
da manhã ás 7 da 
reunião intima. 

Muita vida e vastas prospe. 
ridades é o que lhe appett cemos. 
Ratoneiros—Começam já a 

exibir suas proezas. A' capoeira 

%ome.2çàw-0 sr. arcebispo 
de- •a non)e+,u para reger a ea-
ile+ra de gerlgraf,hia e hi•to:ia nn 

.I++ã(, 'M"berio P. NL1c; 1 uc+sso t 
patricio e amigo. 

A•-ertad:i esrot ha. 

I;ter3 alie Varia narbosa 
--J;i no nouiwn p;,s.a+lo a falta &, 
Cìpat}u n+): (Yl•, dt';xt•tr fartar do 
annunc;atlu cun+•erto d'agnNlla rua 
e, an,+la, no pre,ent;, nu:n. rei, a 
a 1lUUdanr,; ; dd rn•l:r'I'I!, + CUS PSrltrP 

a no ti cia que, sobra e l:f, r't•ft'ri;•" 
mos. 

t'o39eglo de B. % eal`tora 
alai G1oc• a—.1 :, riu hurtem, eiri 
t;rag;r, para o novo anu=, lec ti vo, 
esta excel ente casa de educação e 
eo,luo par;, ilieninas o menino=, 
qu , contando apen,i, aiguns anho; 
dv t.%iStCllt'la, gUSa já tio ser) ine• 

Ih;r conceito e t'sma, a p nto de 
ser o coliegio preferido por muitos 
chefes de familia, alguus dos gnr.es 
em paragens ditinctas, 7a Africa 
e no Brazil, magistrados e capita-
listas, deixaras) suas filhas confia-
das aos cuidados e desvelos da sua 1 
intelli;;ente bondosa directora a 
si sa 1). Bertilia Vieira Lisboa, que,'' 
coadjuvada por sua +i,mã a Sr.' D. 
Ameixa Vieira Lisboa, também das 
tineta ednca(lora, se desetivpeuha,, 
com superior er•iterio e maternal 
carinho, da delicada e penosa fnisll 
s5t), que lhe incomberli. 

As distinetas educadoras estive-i 
rani este anuo, duranto o mez de 

associação será setembro; na praia d'Apulia, cone 
das 10 horas 12 collegiaes, que faziam uso rle 
tarde e á nuitd banhos e .que não pod++ram ser 

acompanhadas por sua, familias, 
encontrando-se entre outras edu-
candas duas filhais e tini filho do 
sr. Visconde de Peso de delgaço, 
chef9 do partido pr,>f;res;;ista 

(Ia sr.a Maria RodriguAs, da Ba- .q iAl e. cuncelh,,. 
goeira, roubaram uma ,grande por- i Ahi tivemos a necasião assim. 
ção de gallinhas., co+lio toda a colonia balnear, de 

(:som vista á aucioridade., ajuizar da fi na educação, stsp• 

r 

o CO eaa t, , on•n5e ,. acara r a Iribunul de CUrlas ao Sr. (pau da 
nhaudo a imprensa do paiz na 



1 

riores qualidades, e tino dirigente 
das ptitnorosas educandas. 
Misamos de encarecer este 

excelleiite eolli-gira aos bons chefes 
de falni'ia, porque basta que cites 
prucutem informar-se rio regimen 
e boa educação que a cite preside. 

A' ULTIMA NORA 
Soubenrns agora que a superio-

ra das irmãs hospitaleiras, em ser-
v, no Hospital da i1lisPricorJia, 
(festa villa, tendo sido desacatada 
e inin riada por um dos rnezarios 
da Sinta Casa, 'resolveu retirar-se 
r(cà.tu,andu a sua sohshtniçãu da 
sul mriora geral. 
A disUncta senhora lia muitos 

anuns que dirigia os serviços in-
ternos d'aggella casa de caridade, 
l:om muita correcç.ào. 

Teir. causado geral indignação o 
prucediineuto imprudente o iujuz-
to do t;il mezalio. 
A uoNcia do insoiito desacato 

levou ;dgulpas pessoas a manifes-
tar a suo reprovar,,;ro por tão indi-
gno prucrtdiutentu tu a parte que 
tumavarn uu dvsgosto da MUiusa 
senhora. 
Pn,metlern-no. inGlrntaçúes com-

pletas e para o proximu numero 
uatarcmos do assumptu. 

COMIVIUNICADOS 

os factos do ull,mo domingo se é 
qne é a estes qne v. ex,a st; refere. 
Creia que isto já não vae com sim-
ples emollientes, corr. Cataplasmas 
de linhaça, ruas ainda menos com 
ameaças. Não obrigamos nin,,ue►n 
a fechar o seu estabelecimento. 

3arcellos, 30 de setembro de 
1896. 

José de Faria 
Agostinho José de 11liranda 

Ac► sr. corre ltDottldente tio 
«.fornall tle iodicia.D 

Ci illustr'e Cai respondente d0 ( 
«Jornal de Noti(,i:isu wn sua cor-
respondenvia de 22 d,t erirreMb 
acusa dois &?c tres caixeiros d(' 
procederem de uni incido incorre-
cto e tresloucado para 'com tini sr. 
negociante que, com qualquer ficn-
rlamento dzixou ele fechar as por-
tas no pemdbmu dumingo. 

Não sabemoq a quem se refere 
o ibustlí, ;,,Irrespondente, anis pa-
domos-lha asseverar que tia(, é ia- 

(oito .do vinguem da nossa classe 
melindrar arguiu sr. ne oerinte. 
Temos c, ntaximo respeito por t -
dos os si s. negociantes e Agun> 
ha, entre elles, que •e itnl>úent a 
tussa ad:mraça ,,, pois que, com-

' frehendendo a justiça da nossa 
causa, ;+jndaram-nus mn,tissiwu, 
empregando todos tis esforços, tu-. 

da a sua boa vontade. U cutuuter 
cio nobre, honrado e illusti'ado. 
encerrou os seus P,sUbplechni'ntos 

I~Tip entendeu que assim t)rati-
Cuva uut acro nie.ritorio, hninart 
u,rio è gfall d(nti0. Sú a,sint não 
procederam alguns si-s- ne9ocian-
tes, a apreciação (1 Case acto tie1-
xa wAm Gcar no publico. Nunca ex 
primimns puhUrirrienle a russa 
inagua, nem nnnc:t tentamos :i f.,r-
Ç'1, nem t:nm ameaças de p•rreeria 
cone a rapaziada, o que a illustl'a-
da commissãt, não conseguiu Mun 
a sn1 excessiva delicadeza. 

Sr, al uim %um se $"ara no pe-
Lnitimo dnmogn, deve- se isso á 
pouca delicadeza de alguem que, 
querendo salientar-se entro uma 
classe tão d direta, onsou reb,i-
xar-nos sem se lembrar que l,on-
tern era listo como nós e que 
ámanhã seremos tanto como ( lle. 

Alas não furam ar,oaças, 11550 
fui desforço, illestre currespun-
dente. Diz mais sua ex? qne exis-
te uma commissãt a guerrt só 1,, 
tencia o avaliar tis nudivus qne. 
lesaram o mesmo negociante a 
fecitar-. A illustrada comtnissãu de-
poz o seu mandato após o resul-
tado quasi salir'fatoriu ( ia primeiro 
domingo de encerramento. A cila 
não recorremos mais liois reco-
nhecernos o quanto suas ex.a° se 
sacrificaram e convencemo-nos de 
que. já agora, seriam infrueul'e('os 
todos os trabalhos. E demais ri-ao 
se tratava já do encerramento das 

- lojas. a isso já esse negoriante li-
nha faltado, depois do ter promet-
i du á illustrada commissãu e as-
signado n seu nome n'uin livro 
que está archivado na Associação 
dos Empregados nn Commercio. 

Eis sr. correspondente explicado 

COMMERCIO 

Os preços dos cemaes pela 
medida antiga,no ullinag tltcrea-
do ti esto villct, ,orara os segllita• 
tes: 
Milho branco 
Illil/tn at)tarcllo 
(;enteio 
Trigo 
heijúo branco 
° aniar'ello 

vermelho 
° ra jodo 

fradinho ` 
prelo 
t)attntei•r(a 

° 1))iStt•r'a 

Ptrinço 
rilulto alvo 

-- 

460 
440 
540 
860 
900 
800 

1:000 
700 
630 
700 

1:050 
540 
700 
800 

r Ct)ililEitC,10 DE BA1,'CELLO,• a 

ASsir,N:>,'rurt As 

13areellos: trimestrc,300rs.;semestre, 
600 rsA róra de Barcellos: pa;a-
tdiaut,'ida—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: anno, _x:500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

Porti,tCAçÕES 

Annuncios: linha, 30 ri. Repeti-
çoes, 20 r- Corpo do jornal, H rs. 
Os srs. assignanteS gozam o ab..t1-
mento de 25 o/°. Annunciam-se as 
publicarões lítterarias, de que se re-
echa uni exemplar. 

Redacção e Atlmiuistracção --Rua 
Direita — para onde toda acorrespon-
pencia deve ser dirigida franca eles 

AE•1i•UNClO 

José Luiz d'A1aieida. 
solteiro, desta \ illa, r]:.1 

qualidade de legitimo pro-
curador de Manoel Cardoso 
d'Alrneida e Silva. residen-
te em M i lias Gemes nos Es 
tadns Uni,lo•s do Brazil, 
faz publico que, tendo elle 
passado procuração a Al-
fredo Cardoso d'Abreu, ac-
tualmente falleei ! o, e tendo 
este substabelecido a mes-
nsa procurti,ão a 1lanoel 
Francisco da Silva, d'esta 
villa, em virtude do que es-
te entrou tia administração 
dos bens, que elle terra e 
possue nesta comarca, lhe 
Cassou totalmente esse su-
bstabeleeimento, o que as-
sim annuneia para todos os 
devidos elleitos. 

Barcellos, 1 de outubro 
de 1896. 

0 COì  PUIIU0 DE BARCELLOS  

portaneia de custas e sellos 
em divida. em que é ete-
quente o i\Zinisterio Publi-
ca, e executado Manoltl Bar-
bosa Gonçalves ,oliciro, da 
Asguezia de Carvoeiro, co-
marca de Vianna do Cas-
tello, é este citado edital-
mente para no praso de 10 
dias. findos os trinta, a cou-
tar da ultima publicação no 
IZ Diario do Governo ° pagar 
no dito cartorio a referida 
quantia de 19:025 reis, cus-
tas e sellos acrescidos. ou 
nomear bens à penhora, 
sob pena de ser devolvido 
ao etequente o direito de 
nomeação e proseguir se na 
execução ató final. 

Barcellos, 1 de outubro 
de 1816. 

Verifiquei 
O juiz de (Hisito substituto 

Barroso de Nlattos 
O escrivão do 5.° officio, 

Augusto Mattos Lopes d'Al-
meida (2-1) 

EDITOS DE 30 DIAS 
1.' publicação 

Pelo juiso de direito d'es-
ta cornarca e cartorio do 
Q'uint0 Of•lClO—Jlalto5 —COA'• 
retrt seus termos urna ese-
'cução para pagaiiierito da 
quantí:a ele 19:025 rei,, il»-

A nova collecção popular 

Eannilio mellel)oa21% 

A 1fI11.1Srmix DOS riom ES 

200 gravuras de Lix 

Emilio liicl),,bourg, o auctor da 
a't'ulttln•tro d0 1lotnhuv, não pre-
cisa de sei' apresentado aos 1•+Ìt0-
res. E' sem :-ontestação o Rei dos 
Rtìntancistas Populares. Ninguem 
comi) elle sabt' coinniover, agitar, 
iu,pressiunar as á< lagrimas u pu-
bl•co fiel que devora os seus ro-
rtlatice•. 

Depois do exilo extriordinario 
que ouvemo.s cum a ° 1'„ uunenra 
tio Uuilll~, (sew tuil -'exenipbres 

quasi exgolar"W) szó > inesmo 
est riplor nus podia prometter um 
suecesso eguaL Não hesitamos pois 
,,tn adquirir por elevado preço a 
trado--t;úo d„ s"u tilti1110 1'UI11;11,ce 

A h•rrãsinha (lis po3rzs 
q•iP v,unus pubhc;ir em rtt r_3n es -

plendida. seta precedentes cuuio 
ba1mem e illustrada cota 

200 GHAVUBAS 
do mal; alto valor artístico. 
a A 1r1n5sinha tios pOhres» co-

uieçará a piAlmai-se na lwimen'a 
sein.ina de junho proximo. 
T,,dus os is,;gnanies ti em di-

rPttu a tinis bnndeL extrltt,l'dina-

riu trabalho de gmndo concelho 
nnimkn, allqsivos ao cenwnado da 
Ind,i—A partida ( le V;:<<u da Go-
nia para a Ir1 lia. e a d m,,m(la lie 
V.i•c. , tia Gama depois de ler des-
t uh• riu a I,idio. 

1 ( admmeu de 3 âéh.ty cum 3 
9&vums por semana üo reis. 
Assign~ , desde já i,a Ca<a 

L'ertrand=Jo%ió 13.istus=7:3, Rua 
Garrelt, 7•=Lishua. 

A ESTACÃO 

I1INDO LEGAL E JUDIciARIO 
Orgão defensor de tortas as clas-

ses judiciaes e adininistrati-
collaborado par juris-

{• c.onsultos dbonoos. 
Directoi- e Qililar— ltelltao Ama-

ral Botto !Machuco 
Trimestre ( pago depois de vem 

cido), 500 reis 

Toda a correspondencia deve 
ser dirigida . a Hotto Achado) 
ru-t tio Ouro, 124, 1.0, Lisboa. , 

0 mâlior jornal de moda3 
para as senhoras 

preço da assignalura 
Annu 4:000 13 iner.es 1900 
6 invzes 2.700 i Avulsu 100 

Gnicos repmsP(ltanll!s em 4'ur-
tugal, Livraria Chardr0n, do Leito 
e Innsi, Clerlgos 96-=—fugiu. 

CORREIO JURIDICO 

n 
Enipreza L'dilora i11cllo ,1'A zeeed 

e Continand'ita 
Travessa do Alecrim n.- i — 

Lisboa. 
Os Orphitos de Calecnt, 

romance hislor'ieo or'igirtal de Itrri.• 
rique Lopes de Mendonça. 
1 cal. 800 reis 

E11-tibeis, rontance historico ori-
ginal de D. João da. Cariara. 

1 vol. 800 W, 
Os assira naipes podem º c('eber 

seitaltalrnente o nunie►o de cader-
netas que desejarem, tanto de atua 
canto de outro romance, pois que 
ambos já estão i:.tpmm, Cada 
Caderneta d= paginas impressas 
era magnifico papel c com grava-
ras, fio reis. 

Revista quinzenal de legislação 
e ile. jurispru•1encia 

Director--Arrnelim Junior, rd-
vogadc em Lisboa 

Redaceão e administraçüo---
R uaiiella da Rainha, 8t., ;'.°, 
e"lu t,r i-1 a . 

0 OCCiDE)iTE 
0 rnelhnr jorrizil de ;gravuras que 

existe no nosso paiz. 
Preço: atino 3-- 300 reis 
Semestre 11900 a 

1'rimee U e 930 
Numero avulso 120 a 

Todus os podidos de assiznatura 
~mão ser acompanhados do seu 
importe e dirigidos á atlntinisiraçãu 
da « Empreza do Uccidentc»,-1.is-
bua. l.. di , Poço Novo. Editar, G)e-
tono Alberto do Silva. 

BIBI/IOTIIliCFi 111•T1t ,ICiIl11L 
DIREcr ,, tt 

d:::genío de C.1841.0 

Colleccão de obras p)'ºrins de todas 
as litteralltras, antigas 

utoder nas 

Sahirão 2 volunies por niez, nos 
dias lu e 2:i 

Acaba de opparecer o 3,• volume 
&;UD1110 101; tlVulalme 

por 1-1. de Balzac 
i. ° vol.—Joa".) de ilrus— poesias. 
21 n — I'i(rlh•t (i`Alntci,a(t- í11a-

dona  do Campo Sinto. 
3." vol.—Filtntu Iaysio—Cartas 

d•urna religiosa portugueza 
.° vol.—Teixeii a tia Queiroz— O 
Brinco de Ermelinda. 

PrCço 100 feia ?Jur cada volante 
Livraria :1'loderna de Augusto 

d•Oliveira, editor, Coimbra. 
A cobranca sera feita pelo cor-

reio, por series de 5 volumes. 

Seb. Kneipp 

111,1 Vie.1 A %.% Ii li 

!letheido de curar segundo as re-
gras da minha experiencia 

Com uma carta do' exm. sr. dr. 
Alfredo Cordeiro 

Versão de D. Neves 
2.a VAMue, preço 

`_' vol. brochados 1:200 reis 
cartonados cm 

uru só voluilte 1: 00 reis 
fende-se na Livraria Escolar 

de Cruz e C.', 1:7, rua Neva de 
Sousa, 133, !;rapa. 

A C1"llPAI., A D'AFIlICA 
eaug,.Zd,7 )p+av 1X112 sargent :a 

ISdQ1 popular 

Illo-.tradn cum 40 gravuras, re. 
trato, dos Untes dgr c;irnpa•iha. 
vistas ( te terras dia AlVic,a, cumba--

1c•. ele. 
Preço 320 reis, com um linda 

caria de pei-Me 500 reis. R 

Pedidos á aEmpreza do a0,ci-
denlen_ largo do foço Novo= 
LISBOA. 

Julio Brandí7o 

pinarmacia Vires 
(coaZos) 

Custo X00 reis 
Livraria Char,lroi) de Leito e Ir-

rri?.- , C:tlitG•rt:•===1'(iïit-

ii iívral•i11 t•`a,cátlnai editora 

PORTO 

Escriplorio provisol'io—Rua da 
.1.iegria, X379—Em ontubro muda 

para _o rua tiú ; SI.,' Catharina 
13ret'emenio: nC,enieomiu da ia-

(lia». Roteiro da viagem que em 
&scobrirleulu (Ia India fez D. 
Vasco da Gatila, seguido de inle-
obscanlcs nulas e apontamentos. t 
t;uitlme illusu'sdu com u retrato do 
brande navegador. 

Carta t;en,raphic t demonstrati-
va da viagem de 

basco da Ama 
em descobrbn"nio da Judia. Preço 
de cada cana 800 im 

Mbliuthkca 1,01.1agtteza 

10111W1, a& 11!I1,21,TA 1 
pelo dr. l,•uiz al. Gonçalves do 

t<retlals, com o relr:lto do 

auctor--(;afiai Ali`luiue, 100 rs, 

'!'t►BP.rte•, n !(atilo 
Alinanach da , t i ,7.et:t de, Noli-• 

cias . vara o a nni, de 1897 
O •`fe►t•1aa7 

Redataor" principal, Daniel de 
tl iil't'tl Jtrilior 

GAZETA 01,'. NOTICIAS 

polilico, lillcrario e. noticioso 

Redaclores: Dr. Gonçalves ,ie 
1"+'reilas e Daniel d'AhrenJa-
ntut': 

wo prelo: 
ltACHE1, 

Dranut cm v,'rso, Original (iO dr. 
Luiz A. (Soisnlvez de Frelias. 

A 110,1:1 ALI IISIiZAUA 

Jornal das Paniilías 

Coutendo os ultimns figadrius 
das modas de Pará moldes tio 
tamanho natural, modelos <te ira-
b;i!hus tio agulha, tapes,a,rias, hor-
dadus, croch,,t, ruitauccs, I(ttera• 
lura, i tt. 

Condigões d'assígn tur•a 
1." edição 

(cova figurinos coloridos) 
armo 1:000 1 Trimestre 1:100 
Seniestre 2:100 1 Avulso :100 

2 s ed45o 
(sem f ïrltc)-ircos coloridos) 

Atino 3:(100 Mmestre 850 
btmesti'e 4:et)0 I A\'111sn 1f30 

:1ss gila sc e vende-se na _litiga 
G;sa L'erlrand- J•(,i !>;rtus—[tua 
Garrei(, 73 e 75-- Lisboa. 

Alvaro Pinheiro 

Versos 
Custo 400 rei 

T r.i Espozen ;ense 

I+.,pt•✓}?••D(`. 

J 



4 •e Otil-,Ibro de 1890 COMMERCIQ DE BARCELLOS Azoo i. °wn. 

Eduardo Carºnona, desta rilla, na qualidade de representante da 
casa VietarrIno cobubr•a e C.a . á ºzta da Fcbrºca,78, Porto,an-
nuncia que comapra em todas as quintas feiras e domingos, qualquer 
quantidade de cereaes e legºornes seecos, tac g como: feijúo de todas as 
qualidades, milho, centeio, etc. ele., fazendo sen,prr o friaºoº• preço 
que o estado do ºnercado o pern:ittir , para Cu;,)se ,-viço jcí tem deví-
damente cnrontadoºtni arrnazem, nn Campo da Feira, desta villa. 

Barellos, 19 de Setembro ate 189íi. 
Eduardo e a uaona 

PREÇOS CORRENTES POR CADA 20 LITROS 

jllilho branco 
+> amarello 

Trigo daterra 
Centeio 
Cevada 
Painço 
Feijão amarello 
» branco 

460 
;}GO 
J6O 
560 
420 
600 
800 
900 

Feijão frade 
manteiga 
mistºt-ra 
mulato 

_prelo 
rajado 

» rermzelho 

AGRAS DE ST •a MARIA QE GALLEGOS 

piU10t .k111oa(• ,  
DE PORTUGAL 

Parte continental e insular) 
t•e•igE(ando a pGulaç,io por ìlis-

trW01'. cnnce!hns e fre,nezias, 
a superficie por disirictos e con-
cr•{hns. ele., etc. 
Nh,ncionando todas as crdadP% 
C outras pr,voarõPs, ainda as 

mais insi,*nificar,,tes, a clivisno ju-
dici2l. administrativa- ecelesiasticá 
e militar, as distancias cias fi-paue 

I.Zia,,, á, sedes. dos cnnr,(•Ihns, e, com-
Iprehendencln a inclinação das es-
1tações do caminho de ferrn,posties, 
telegraphic.as, telephnnicas, do ser-

100 ; Aiço de. emj•são de vales do cor-
.1:100'reio, ,ie encornnnendas postaes, 

600 , repartições com que as diterentes 
7,10 'estações permutam malas, ete.,etc. 
,•i0 W—99 P. A. ole -= attos 
6`0 F,roprerado do Minicterioda Fazenda 

040 1 •-otnme com mais de S00 pa-
ginas. 0600 reis. A` venda nas 
principies livrarias, e na adminis-
tração cia emprPzi editora « 0 Rc-

(A 5 KILOMETROS DE BARCEI.LOS) 

Hypo salinas Bicarbonatadas- C-h1oretadas sodicas 
Ciliciosas -Azotp,das -Sulfidricas -3nalteraveis 

Como se depreliende da riqueza e especialidade da sua .ntinerali-
sação e a, experiencia de sessenta e tantos arnoso terra provado. estas 
aguas são UTILISSIVAS no tratinioato de muitas doenças da peflc, 
do rheuºnati.smo, do apparelho respi.raiorio e dos orgã.os da, digestão 
¢ºnadas era banhos, internainenie, era inhalações e pulverzsarões. 

Carreiras diarias de Barcellos para os caldas. 
Casos para alugar al)reços muito modicos. 
Correio diar•io. 
.Estabelecimento bens montado e anelltorado este anºto 

dor de vapor para o aquecimento das aguas. 
:Medico de conibin&eko com a èmpre ;a. 

"Para miais esclarecimentos dirigir ao pro, rietario-CllaryS0I ao 
Correia -BARCELLOS. 

1 S'1'ABEUMMENT® D'E FAZE ADAS 

ALFAIAri' E •. IA 
—DF— 

JOAQUIM BARROSO ®E MATTOS & C. 
40 — Largo ela Porta dobre--ti% 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estimados 
freguezes, r, ao pni•itco em geral, chie acal:galai de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José Moreira da S?Iva Baião> 

conhecidissirna ex-contra-mestre da Aifaiaterta Iúil cie Lisboa. 
Não se tendo poupado a despenas para poderem apresentar 

pessoa competentemente habilitaria a bera executar toda e qual-

quer qualidade de obra pelos ultimos fiurinos, esperam dever 
a visíla de seus estimados freauezes e de todas as pessoas pie 

born gosto. 
Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-

tido para a proxíma estação de verão. 

ELEGANCIA,ºPERFEIÇÃO, Etl'ONOMIA 

Grande sortido de picotilhos, cheviolcs e, cazinilmsI 

4' 

1,isbaa. 

AC. 1 

» 
» 
» 

•» 
» 

cova 

AS FAVILIAS 

ger-a 

PARA 1896 
3.° anno de p§abiicraç5-ao-1`reço - oo reis 
Util e necessario a todas as boas dornas de casa 

ontendo uma grande vari•,dade de artigos relativos à hygiene das cre-
anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-

liares de grande utilidade no uso domestico 
Acompanhado de varias composições litierariae e charadisticas, 

intercaladas ºto texto dos diversas secções 
SUmmario: --CONSELHOS ns MÃES- 0 re,gimen das amas.-Quando 

se deve desmamar uma ci eança.- As lavagens das creanças.-Como 
se devem deitar as creanças.-A revaçcrnzção. 

GAS`rROMONIA-A uma grande _váriedade de maneira de preparar 
artigos de casinha, doces e licores. 't 

MEDICINA FAatuaaR---ltapida resenha de algumas receitas mais in-
dispensaveis e que se podem applicar sem e auxilio de medico o de 
Brande utilidade geral. 

SEGREDOS DO ToucADOR--Diversas receitas hygienicas, concernen-
les á fnaneira de conservar a saude e belleza da mulher. 

RECEITAS-Uma grande collecção em todos os generos, util e in-
dispensavel a todo o momento a uma bana de casa. 

Pedidos, a João Romano 'forres. Bua de D. ['edro V, 8? e 88, 

creio», rua do Marechal Saldar,bi, 
59 e G-1, Lisboa. 

Elinstortas Qda• iearlals3r•áa•° 
i1Do2•#zzgfi8eza3s 

A INDUSTRI1 AGRARIA 
POR 

1. 131. Estev,s Pereira 
Trahallto nri;;,inal, enrinso e jns 

trn9tivo. Edição ezonomica. Preço 
300 reis. 

A' venda nas livrarias 
Drpositn=Ljsboa= Bua da Es 

perança, n.° 19. 

L, 

NOVIDADe LITTI.RARIA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

r,i0 gravuras e 20 mnppas a 
cores por 

1•e1•ricraa-DeadR ãaA10 

Professor Droprietario Ivrf al de 
Gem raphii, Ili>toria e I'hilnso-
nhia, anti;o membro do Con-
selho Superior d'Inst.rucção Pu-
blica, director da Revista de 
Educação e, Ensino &. 

Casto 1º000 reis 
Guiana-•(] Aillaud e C., Casa 

Fdit.orr e de ormmissão- Lisboa, 
-24.2,  rna Atirei. 1.° 

A` venda emtoda sas livrariás. 

M. DO COï4 MERC10 DT 
BARCCLLOSb 

Largo de José Novaes, 

Eidtor re:sponsavell: 

JO0 M SILVA RUIEL 
DE rf)RIZ 

GUILHERME BRAGA 

Ne-unda ediçáo com 41111 esd4ado er ít3e r 

:por Heliodoro Salgado 
Preço `? 00 reis 

I,ívt'aria Camões de Fernandes Possas 

-• 11uaifo Almada= w8 
PORTO 

PHAR.MACIA 
DA 

Manta e Real Casa da mïsericordia 
DE 

t` s 

CAMPO DA FEIRA=EDIFiCIO DO IIOSPITAL 

DIRECTOR-AVEW[ '0- AYRES DUARTE 
l'ï-armzceutieo de t.' classe pel Uniaersidade de Coimbra 

Variado sortimento ( lr, fuudas, Plbalias, meias eiasticas suspensorios 
de madeiras, thermnmetros, etc. 

Grande collecção de trrnductn rhimicos, espPeialídades, pharma-
tnuticas eaguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

s! , 
DE 

GRIZ pt. e.a 1 • D 1110"R ES 
,rBRAGA 

Por 111t11-y i{o r,arn, versou, Al fredo L'rzmpus 
í vol. brochado  400 reis 

Por Fr. Lttiz ele Sousa 
:3 grossos vol.   4 00 

CHA DAS NIOLESTIAS Il i, ACáGA 
Obra illu;rrad,, cum n;rra dvdroterapiras 

elo celebre rev, padre Sebastião Kneipp, traducçGx, •_lo saudoso ex-
tioc o :11ecs (]• Araujo. 

:• vol. brochados   1•••00 

DA 
OU 

VIDA DE S- LUIZ GOLIZAGA 
Por J. J. Almeida Braga---. 11 edicao 

i vol. brochado.... Zoo 

Poema lyrico em seis cantos, por Francisco Lopes, poeta seis„ 
cenGista, com uma polygrarhia Camoneana gelo professor, decano do 
lyceo de Brava, dr. Per- ira i • ldas. 

1 vol. brochado... 200-Em papel assetinado• 

ã10NOGRAPIIUS 
Pon ALBERTO I'raIL.N r&I. 
•--.éioaio •a e nina 

A seguir «l',tr,nnnraphias» dsont:os poetas das differentes loca-
dades (]`esta encarttaclora provincia. 

G• •itt••fzL I• Zca(•r•2a 

`:POR JACINTErO FERNANDES 
Critica resposta 10 « Portugal Jesuita» de M. Bordes Grainha 

1 Ivol. brochado  500 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
nas escolas primarias, lvc+eus e serriinarios. Ouras litteraria.,;, religio-
sas e liturnicas. Deposito, dos livros dor Arch,vo Juridi(o e de muitas 
edições escolares-impressos segundo os modelos officiaes para es 
criptuação nas escolas 1:aublicas. 

DE 

CR Z7Z E -;C.a,---L'DITORr,, S 
G8, Largo tio Barão de'IS. Martinho, 71.-56, Rua 

Nova d cSonsa, 58 
GIi AGA. 


